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EXPEOIENTE 
Prevenimos aos nossl>a assignantes que mu' 

,lamos a noeaa Redacção para. a rua. ｇｅｾｅｒａｌ＠
BITIENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
;\ cOl'respondeneia.-
ｾ＠ Avisam08 tambem aos dedicado leitores que 

o nosso jornàl o .Clarlo-, continuará a ser ven· 
dido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos· 
linho, no Mercado desta Capital. 

CONTERRANEOS I 
Não nOi esqueçamos de que somos brazileiros, 

mas, sejamos tambem Catharinenses. 
Chegou a hora de sacudir de cima de n65, o 

peso acabrunhador, vergonhoso e infame, d'um 
j ugo mais infame ainda. 

A nossa dis-n:dade, a nossa honra, a nossa glo· 
riosa tradicção, o nosso brill de ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳｾｳ＠

honrados, tudo ｩｾ＠ 0, vae er trocado e vendido, 
por uma estrada de ferro I 

b: isso tambem já di sse ram n'um boletim que 
fizeram espalhar, n6s repitimos, e - bOlOS scien te 
que todos assim pensam, porque todos n6s esta
alOS a par da machinação lerrivel que na Capital 
do paiz es tá a se fazer, entre o fum egar de fini,si· 
mos charutos, ao som ､ｯｾ＠ hymno • influ enciadoi 
por lautos banque tes e ､ｩｾ｣ｵｲｳｯｳ＠ pronunciados 
e lidos com firmeza e convicções inabalaveis de 
que se faz o-bem I ? ., 

Não, valoroso povo I Ou ｳｯｭｯｾ＠ um povo cOI'ar
de ao extremo, ou enlão mostremo o nosso val ur 
e hunra I 

Nem um palmo de nosso territorio a ･ｳｱ･ｾ＠ pre
tenciosos paranaenses, ｱｵｾ＠ por infelicidade da 
Nação, estão lamb em debaixo da sQ mbra prote
c lora de nosso alUri·vtrde pavilhãn. 

Nem um palmo de lerra a ･ｳｾ･ｳ＠ g:loazes turba· 
;Iore" da tr:luqu,llida.te do ｰ｡ｩｾＬ＠ a ･ｾｳ･ｳ＠ u5urpa
oores de um direito que 005 é legili,lo c ｾ｡ｧ ｲ｡＼ｬｯＬ＠

ｾｯｔｱｵ･＠ nos foi dado pelo Supremo Tribunal Je 
JU!liça I 
ｎｾｬｄ＠ um palmo de te rra a ･ｾｾ･Ａ＠ t olos pr ctcncio· 

' C' s, porque .lo coo t rario .a d ... ro nrali,ar ai ID.!ii 
"ilas competencia. ｪ｜Ｑｲｩｵｩ｣｡ｾ＠ do flrazil, co.no são 
O:j ｨｏｑｲ｡､ｩｓＤ ｩ ｬｄｏｾ＠ membro. ｱ｜Ｎｬｾ＠ ｣ｯｮ Ｇ ｬｬｬｾｷ＠ o Ｇｵｰｲｾ Ｎ＠

'DO Tribunal que D l' S ｾｯｯｦｵｩｮ＠ e ｉ ｾｧｩｴｩｭｯｵ＠ por ｉｲ ｾﾭ

vezes o Of)SSO ganho ､ｾ＠ cau,a I Nem um p ".no oe 
ｉｾｲｲ｡＠ ao OO,SOI ｊ･ｾｾｯｦｲＢ｡Ｌｨ｜ｳ＠ visi:lb05, por'lue 
"00 é u m. e m} ｱｵｾ＠ ､ｩｺｵﾷｬｨｾＬＭｓｬｲｮ Ｎ＠ ｻｬｈ｡ｯ｡ｰｮｾ･Ｌ［＠

ｲｩＧｾ＠ te ｾｮｬｬＢＧｧ｡ｭｯｾ＠ e"a metade por I\le ｲ ｣｣Ｇｈｬｨｾ ﾷ＠
.' fm01 " teu ｵｬｲｾｩｬｯ＠ I 

C'lth.lri,)en' e , c Ｉｯｬｩｬｬｬｬｾｭ Ｇ＠ .. a ohra ｊｾ＠ ｾ＠ If a e 
Ouro Prelo ｾ＠ Ｚｬ｡ｬｶｾｉｕＮｬＤＢ＠ ｡ｯｾＬｯｉ＠ ｶｉｉＧｪｉｾｵＮｯＡ Ｌ ＮＡｊ＠ .. 1I0n(0I! 

-UM PADRE OUSADO 
Mais .outro puro e virtuo30 ministro 
da anta Madre .• 

De pes oa que n08 merece confiança recebemo:!! 
a seguinte c:ommunieação: 

.0 que ha, é o seguinte: ha dias indo nma 
moça parenta minha pedir confis<!ão a um padre 
na Igrej a da Gloria afim de poder contrair ma· 
trillJonio, este lhe respondeu que era melhor pila 
caRar·se primeiro e der;ois de cinco dias, ｶｯｬｴＺｬｾｾ･＠

a elle aEi m de con ｦ･ｾ＠ ar ﾷ ｾ･ Ｎ＠

Naturalmente deante ､･ｾｴ｡Ｎ＠ re3posta infame a 
moça retirou-se cscandali ada repellindo,o se\' ra 
mente. 

Ora r. redactor, ne ,ta terra onde dizem h:l
ver religião, é inFamante o procedimento ､｣ｾｴ･＠

padrp «D. Juan.» 
ｐ ｯｯ Ｍｶｯｾ＠ que publiquei esta in famia pcrqlle 

eu me ｲ･ｾｰ ｯｮｳ｡｢ ｩＱｉｾｈｲｰ ｩ＠ n , que hOll\'Ct', pOI . n n
guem será melhor te, temunha do que a pro r ria 
moça.-D' .A Toite, d,; 7 ､･ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠ de IU12. 

E «O Clarão» ｡､ｉｄｉｉＧＺｴＭｾ･＠ de como, ainda nesta 
Capital, elle vê senhol'u e senhOrItas uJ"clh .ICW 

se anR ｰｾｳ＠ dos frade, para e conks, arem! 
Leam, Icam . 0 Iarllo . e con\'enter·.e-hão 

da r('al Vertl,ldl' que e)/e prega. 

COM O REV.d o n' . 0 DIA 
Ta linha rerla que traçamos, de (om no. (8 

reflex03, desrortinarmos o pontos ･ｾ｣ｵｲｯ＠ tI ,\ 
mentira, viulOs clarear o orisOnle esl'ut'o que 
«O ｄｩｾｵ＠ apre.entR, afrirmundo na edi,ão de I ｾ＠
do corrente que o Sr. Lnuro Muller nolo pr, nun· 
cion tlll phrase, quando na conterenlia lellltSlIda 
no Cllttpte, tratou·se da questão de hmih'S: 

E' do Jornal dI) GJUlInel'cio dI> dia () ti I ('01'

rente mez a "rguinte ､ｰ､｡ｲ｡ｾｯ＠ do r, .. L uro ! 

(;ir .8abia quI' a Sua opinião puderia eT 

mOli,'o parll ... ('r apeurej 'ldl> POl "ua 
terru. l\,ul'tl lhe imporla,,;) ÍE:. o. 

.0 j·mpo;·t!;n;e ｩＢｾｮ［Ｑ＠ ;10' ｃｯＬＧｉｬｾ･［ ＧＨ Ｇｩ［Ｉ＠ ｾＱ［ Ｉ＠ :ciia 
GI[ a/. de avançar ･Ｎｾ｡Ｘ＠ 1 hra-c i nnl> ti"c_I'c 
(erteSlI de lerem pid .. ｲＱｴｬＡＱｬＱｴＱ｣ｩｬｬ､ｬｬｾ＠ !! 

Di tI"n rôm ｾ ﾷ･ｲＮｲＢＬｬｲ Ｎ＠ j:'i coil-!l'iHII) ｴｬＨＧＬｮ｜Ｈｾｬ｜ｴｩｬｬ＠ lI'! 
e"a9 pal.!Vrll'l }l,I., SI' Laur.). p\li, jeí I1C""lll'lftlll 
11$ ､ｪＺｬｾＬ＠ tempo .tem: ｩｾ＠ pll r ,1 firPI;'!' U!ll (h,slI nl· 
liJu sol IIlllcl 12- tI 91 l. Lu!. I 
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VIVA O ｅｾｔａｄｏ＠ DI SANTA CÁTHAIUN 
Damos abaixo o boletim que foi ､･ｳｴｲｩ｢ｾｩＮ､ｯ＠ en

tre o pOfO no dia 115 do corrente e o ｃｏｾｉｃｉｏ＠ rea· 
lindo na mesma data, ai 7 horas da noite: 

ALERTÁ POVO I 

GUERRA AOS ｖｅｾｄｉｌｈￕｅｓ＠

A nOlSa terra fendida, o nosso brio ｵ｜ｴｲ｡ｪ｡ｾｯ＠ ! 
Trocar a metade do nosso E stado por uma sIm· 

pIca Estrada de Ferro é a maior das asneiras. 
Disse o Sr. Ministro n'um dos seus .monu

mentaeu discursos, que apezar de acbar·se alis
tado da politica, tinha responsabilidades como 
catharinense. e sendo assim, para o _bem > da ｳｾ｡＠
terra opinan (ou impunha) a arbitragem, assIm 
se expressava mesmo ainda que fosse apedrejado 
em sua .telfa> (11) . . . 

_Be llo. sentimentol clncomparavel> baIrrIsmo! 
o que s . s. pr.!tende não é o interess.e da ｳｾ｡＠ terra, 
é uma outra cousa que reputa maIs preclOsa,-a 
cadeira avelludada do Cattete. Basta de explo
ração I 

Si s. s . se acha collocado dignamente num poso 
to honroso deveser grato ao Estado de San ta Ca
lharina, porque, se s. s. possue talento, ba ou
tros bruileiros illustres de não menos talooto, se 
não occupão posto tão honroso, 6 porque não dis
poem de prestigio politico, e se s. s. o dispõe e 
possue valor na politiea do paiz.porque lá o collo
cou o Estado de Santa Catharina , que ｾ･＠ orgulha 
de possuil.o como bomem illustre e se acabrunba 
pelos actos e o desgosto que lbe proporciona um 
1ilbo ing'rato, que a cada momento se revelajlem
ｾｲ｡ｮ ､ｯﾷｳ･＠ da ua terra quando d'ella precisa. 

O nosso recem·cbegado, que, ha pouco. o nosso 
povo acaba de testemunhar-Ibe gratidão pela 
administração que tem dadoao nosso Estado, (que 
não é cousa de pasmar) e que lá fôra, não perdeu 
occasilio de fazer promessas, sem ao menos socdar 
o espirito dos catbarinenSelj s. s. vae mal, nl0 , 
assim que se ｰｯ､･ｲｾ＠ tornar queridoj ｡ｬｾｭ＠ dos com
promissos to.ado s. s. ba pouco acaba de des. 
feitiar o povo e o eleitorado, impingindo uma cba. 
pa official,composta em parte, de bomens que não 
telO a precisa competencia de discutir e defender a 
causa do povo no congresso do Estado, e convcn. 
ça·se s. s. que o povo saber' repeUir o suffragio de 
entes tio obscuros. 

Catlaarinense alerta I basta de bumilbação I de
fende i com valor e criterio a parte qne vos tocar 
lembrai·vos de que a nossa terra , o torrão ben: 
dicto onde primeiro se fez echoar o varido dOI 
nOllOI filhos quelidos. 

Guerra aos nndilhOel. 

O COMICIO DE IEXTA.FEIRÂ., 1S DE NO

VEMBRO DE 1912 

O brioso pO'fO de nossa terra, sabedor de que 
11m ｡｣ｾｯＮｲ､ｯ＠ fergonhoso, enleiado nas teias da tor
pe polibcarem, vinha. offender a sua. dignidade 
fez aleYl.nta.r bem alto o leu protesto ' 

E'_ra preciso protutar contra tamanha covardia 
Mao ae troca õL hoara e diguida.de dt 11m ｰｯｶｾ＠

TT õ 

4e (Ioriosa tra.dic,ão, pGf uma. cadeira de presi. 
dente da Repubbca. 

E'ra preciso um Itonticie; o COB.lido se fez a 
noite. A grande massa popular,estaclonada á pra. 
ça 15, esperava i:npaciente ｾ＠ palavra dos oradore . 

O odio su[focava. axpbylllUil. 
Era preciso dar li'Yfe curso a e! la explosão d'uDla 

justa coieta. 
Fez·se ouvir então o Sr. Dr . Rupp qne fallo l 

brilbantemente . O que s. I. disse, valeu !luro e 
o pOfO, o applaudiu delirantet?eute. . 

O sympatbico orador tennlnou conVidando o 
povo il lazer uma pa.sseata pelas ruas, lembrando 
os nomes d'aquelles que defenderam e dos que ､ｾＮ＠
fendem ainda essa questão. 

Nem um palmo de terra aos paranaense,. disse 
5 . s. A ovaçl0 foi Jelirante. Depois, surgiu a fi. 
gura sympathisada e querida do Dr. Fialbo; Com 
sua palavra forte ,calo rosa, arrebatadora, dominou 
ao auditorio que n'um ､･ｬｩｾｩｯ＠ n'uma explosão de 
alegria, n'u m fremito d'aUlor por esse infeliz toro 
rão. o applaudio fren eticamegte, fora de sij pois, 
o Dr. Fialho em ｾｯｵ｣｡ｳ＠ palavras, dissera a ver. 
dade nua e ,rua. 

Rompeu n 'uma ovação estron dosa , estupenda, 
que demonstrava bem quão brioso e forte ti esse 
povo de quem se quer fazer boneco de mola! 

Acabado o discurso, o povo, tendo a frente a 
banda de musica Amor a Arte, n'um prestito im
ponente onde todas as almas fremiam de um In. 
tbusiasmo santo , sahiu em passeata. 

O prestito parou depois em Palacio. Fallou o 
Sr. Major P edro Taulois, esse conterraneo iIIus. 
tre, essa figura em ､ ･ｳｴ｡ｱ ｵｾＮ＠ que tanto faz para o 
engrandecimen to de nossa terra j fallou e foi deli. 
rantemente applaudido pelo povo que o estima 
muito e muito. 

Da sacada do Palacio, fallou o Sr . Governador 
do Estado que leu um pequeno discurso no qual 
nada disse da sua opinião a respeito da arbitra· 
gem . O resumo de seu discurso em summa éra o 
seguinte: que tinba ido ao Rio e voltado. 

Não éra isso que queria o pOVOj por isso, des· 
contente. eJle continuou na sua passeiata, vindo 
est.acionar no logar da partida. Fallaram ainda 
abl o Sr. Cbrysanto EloJ de Medeiros, que com 
o seu pensar firme reso lu to e seguro de quero 
･ｳｴ ｾ＠ acostumado a defender as justas causas, pro· 
feundo o seguinte discurso: 

CATHARINENSES !- E' chegado o mo· 
mento de impedirmos a degradação do caracter 
ｃ｡ｴｾ｡ｾｩｮ･ｮｳ･Ｌ＠ a que nos quer levar degenerados 
patr!CIO.s, presenteando com uma parte de nossO 
ｴｾｲｲｾｴｯｲｴｯＬ＠ ao contendor que lhe foi negado esse 
､ｬｲｾｬｴＨｬＬ＠ por 3 decislles do mais a.lto e respeitade 
TrIbunal do nosso Pai, I 

A realisar-se essa fergonbosa arbitragem, que 
degenerados patricios a querem effectuar em pa· 
i'amento a ｦ｡ｬｊｾｺ＠ estrada de ferro para ｌ｡ｾｳＬ＠ imo 
ｰｯｾｴｾ＠ no ｾ･ｳ｢ｃｬｯ＠ do Povo Catbarinense que se 
sUjeIta á Imposição do vencido Estado visinhoj 
ｭ Ｎ ｯｳｾｲ｡ｮ､ｯ＠ anim o uenhum prestigio, o nenhum 
duelto ｾｾｾ＠ Ib. foi consagrado pela Decisão do Su
premo 1 ｾｉ｢ｵｮ｡ｬ＠ Federal, entrel'ando servilmente 
ao co.ntendor,aqnella parte do terreno contestado; 
conTlcto de não pertencer.lhe, mesmo apó." 
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Egrewio ｔｲｩ｢Ｂ｡Ｆｾ＠ ｾｲＬ＠ ｾｲ＠ ｾｲ＠ .. 4eciIG •• , ._alae. 
cido o nOlso legitimo Ihrelto & elle pedaço de 
noSSO territorio I 

O que poderá eaperar lIle futuro o ｅｾｴ｡､ｯ＠ de 
Santa Catharina, d'esse Egregio Tribunal ｖ･､ｾ＠
ral, quando se levantar outra que5Uo, contra nos
so direito? I 

Uma decisão contraria ao nOlso direito, porque 
não perder' de memoria aquelle Tribunal o des
ｰｬＧｾｳｯ＠ com que foi acatada pelos degenerados ca
tbarinenses, aI tres sentenças em seu favor, para 
servilmente entrega rem essa parte de eu ternto
rio ao vencido Estado do Paran(. mostrando.se 
aterrorisados peh,s .carHas e insultos. que a im
prÇnsa cio Estado venci.J.o, diariamente nos as ;a
ta, em termos dado occasi;io de repre sai ias I 

Como não estremecerão os tumulos do gran . 
des Juriscons ullos Ouro Preto e Mafra , ao ouvi· 
rem tratar-se do accôrdo de arbitragem que se 
pretende vergonhosamente effectuar, despresando 
e calcando aos pés, servilmente, as decisões do 
T ribunal Federal e o excessivo trabalho e es tudo!! 
de longos annos. d'esses ･ｭｩｮ･ｮｴｾｳ＠ luri _consul
tos, para ttocar·se essa victoria gloriosa pela pro
me,sa vergonhosa de cedermos aquelle nosso ter
ritorlo, para obtHmos a estra,la de ferro para La
u-es e a pon te ､ｾ＠ arame no 8streito I 

Catha rinenses ! até a vóz da mulher catharin en · 
s ji se faz ollvir, clamando cOlltra essa vergo 
nho,a entrega de nosso territorio I 

Já ouvi de diversas senhoras catharinenses di
zer : Ｎｓｾ＠ fo semos homens não cederiamos u:na 
pollegad,\ de nossos terrenos, aos ｮｯｳｳｯｾ＠ inimi!:os 
,!ue vivem enxovalhando·nos e considerando·nos 
de cova rd es pela lhaneza de nosso procedimento I 

Coltharinenses t cu,te o qllc cus ta r, não devemos 
ser vendidos, ou _trancado •• , quaes escravos sub
!efYlcntes , pela .promessa _ de uma estrada de 
fcrro e ponte de arame,que nunca se fará em quan-
1<) vIVer a ave agoureira que impede o plogresso 
de nosso torrão Natal. 

Viva a Republica I 
Viva o Presidente da Repuhlica I 
Viva o povo Catbarinense ｾ･ｮＬ｡ｴｯ＠ e briosC' ! 

Fal lo u tambem o sr, NlIno Gama d'Eça qne 
n'umd allocução imprOVISada cOlOmuog.Lva tam
bem COlO a mesma ide h , 

Depois, o povo cheio, farto, COlD o coração mais 
livre, sdtisfeito, altiVO e nobre, ntirou·se, dissol
ｶ ･ｄ､ｾＧﾷｳ･＠ o ｰｲｾＢｴｩｴｯＮ＠

ＭｾＮｊＭ

ｉ ｘｓｏｌｅｾｃｉａ＠ FR -\DESCA 

Depois de já ach:lr " e compo'to o artigo '1obre a 
ef'igrapbe -A lerta Povo I _, chegou nos ao QO

nbecimento de segundo insulto arrogaute ｱｵｾ＠ o 
.Irade ' ilv.lna_ dHigio ao ｾｲＢ＠ Cordeiro prvb ibin-
110 ｦｬｾＱＮＬ＠ segunda vez, 'luc ￭ｏＧｾｳ･＠ tocado grawma· 
｜Ｌ｢ｯｬｬｾ＠ na ,";".::1 d'aiuelle sr . por cçaslj,o de mi.,.,;a 
uu ｄｯ｜Ｇ･ｄ｡ｾ＠ I 

QLle ｦ｡ｾ･ｮｬ＠ as autorida,le <Ia localidade, con· 
>tutindo que um iodividl\o qaalqua, ｾ･ｬｬｬ＠ imputa. 
ｬｬＧｩｩｊ｡ｊｾＬ＠ sem ｰ｡ ｴ ｾｩ｡Ｌ＠ S<'lD ｰ｡･ｾＬ＠ ou irmãoi, venh" 
"nlledir ｱｵｾ＠ um Cldad:,o ､ｩｶｩｲｬ｡ ｾ･＠ ouvinJu O 
!(ralU lIlallbone ? I 

ｐｾｵ＠ no piuthu ue C>Jbra, g erad o du lixo I 

llERTAPOVOI 
«A Tmerancia quando exeede oslhrJ1-
tes do direito, torna-se uma covardia! I 

Achava·se já impre3so o nosso denodado Or
gam, de sabbado !lassado, quando descobrimos 
com nossos reflex08 a insolencia do. frade es
trangeiro » que paroehia a fregueaia da Trindade. 

O corvo de eabeç;L «encarnada» teve a • petu
lancia» de ir, nO dia 14 do corrente á casa de 
rC3idencia de uma familia reepeita vel d'aquella}o. 
cal idade intimar a essa familia: .PARA NAO 
TOCAR GRAMOPHO;>lE » a'i horas de Dl ' a, 
novena e terços! ! ! ! 

A respr itavel SenhoT:L do Sr. Cordeiro, ｲ･ｾﾭ

pondeu ao insolente e maleriado . frade,» que: em 
sua casa quem governal'il era seu marido e ella, 
sentindo não achar·se em ClL'a seu marido para 
dar-lhe a mereci(h ｲ ･ﾫｰｯｾｴ｡＠ ! 

No emtantO () Sr. C I deiro, urna autoridade 
constituida por Ipi, nãn 10" ＨＧｏｯｾ ｬ｡＠ que tOlllll'''e 
uma resuluçao que o l-I) c igia ､･ｾ｡ｲｲｯｬｬｴＮｬｵｴｬｯ＠

a chicote O insulto e "rr ,,:, t!I'Ü do null o fr"de! ! 
Ah! mas "U CI.lrã! e-Ie s,l da verdade e 

da J u,tiça, nà" ti epitl \ li ' \ ＨＬｲＧｾ｡Ｍｴ｡ ｲ＠ a ｩｮｾＢｬ･ｮ｣ｪ｡＠
dI) frade, quanú", ",'mo • ＬＮｏＬｾ＠ e sempre, ('erl'd-te 
de prova te-telllunh.1 I 'I" n C,LSU d'e-te refe 
rido insulto! 

8,te fmde petl1lall ' ( . I), (. O rne'lLl() que 
ill(lllencioll () . 1)\'0 '!o. n.: ,,-,.lo e admin istrador 
do cemitel io» d'aqllcl1u fi gll <;i ,l para n: o :Ihrir O 
p ortãn do celllitel l', 111 ,edindo o iugre,.u a03 

curpos de ､ｬｬ ｾ ｌＺｪ＠ infel / e - "u ｉｉｉｲ｡ｾ＠ mOrt ,," q\le 
tinham cahido uo r1e,a ti do humilde m;l1ioi
tro de Deu o fn,ue 1 0 1 ngeiro, pOr nã .. tcrem 
Ee, pm vida, a'l;a lwcb O no leligi( ,,,o ! 

ｅｾＮ･＠ frade quer -tahelt:l'er U<l Tlintlade, uma 
sl'guuda • Heo('ia Igllal H ue S,mto ALUa\'(!!! 

P ovo! correi a dlll'I'le a pau de porteira, a 
bambú, esses ｩｮｬｬｬｊｩｾｯｳ＠ dO povo! e",es IUbult;l
､ｏｲｯｾ＠ ue no ｳ｡ｾ＠ lei, e I 1I0ndaUesi es.es .emeJ.
dores da de8hollra d ,Ial (h,meslieo! 

Povo '! ･ｾＨＬｬｬｴＺ＠ ' e a('lulllae na verdade c, m qUI! 
vos falia este I gam Cj lll' ,'eio á luz da I'ublicilbd • 
sómente para ｾＺ ､ｖ Ａｬｧｬｬ｡ｮ ｬ｡ｲＭｶＰ Ｓ＠ a honra, ｱｬｬｾ＠ ･ｾＬ･［［＠

alJlltre Ilegroa e p:m\"s 6 "isam apoderar·se! 
Cvnvent'ei-vos povo! qlle, quem niio I m !la· 

!lia, pJes e irmãos. pur tel·os l'CD gJUO, são YN

dllrleiros vermeS que e geram nos monle. ti· 
lixo e que cOlllem extermina i-os plT'\ não dilrn· 
nificnr [I an'Ole3 da 100ral, du re .. peito, do a(',,(:\· 
meuto ás leis e do ｰｬＧＨＩｾＱ＠ ･ｾｳｯＮ＠

A preaenç« UO Um v rlUe ti Ｇ･ﾷｴ･ｾ Ｌ＠ n'lIma (:1"a de 
família, (: o pUlUl1l11io certo e iuf,.!li \lI IIJ lIes
hoom, daR laglioHls e da mi . elia! 

I lime PO\'o Jl'll'llll ·beo,ia· de Santo ,\II\ <l ro! 
Ali, ,6 e i, le a ｩｾｦＱ ＨＱ ｲ［ｬｵ ｣ ｩ｡ Ｌ＠ o atl'a.n, 1l. ｬｄｩｾ｣ｲｩｬ｜＠

e a:I lU:;1 ill1a ! A Luz 
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A ｮｅ ｾ Ｎ ｜ ｏ＠ DO PAP.\ tW DE ｑｕＮ｜ｲＮｾ＠
Ql'ER TOXSLJR.\ DO, h, ' ｾｅ ｾｬＱＧｲｲ ｅ＠ F.\TAL! 

LUZ, E' O l TO O ｌ ｅ ｾｉｬｬ Ｎ ｜＠ ! 

Lêmoscom ｳｵｲｰ ｲ ･ｳｾＬ＠ no ｾ ｴ ｸｰ･､ｩ･ｮｴ･＠ rI:1 In-;trur. 
'0 Publica do dia 2 do erembro ultllno. pu-
Ça, T b 
Ilirado n' _ O Du\> de 12 de O\'elll rO cor-
lente, que ｾ･＠ peJia informações ao chefe ei;c()I.11' 
obre UIl1 espanramel to feito 3 um alumn'l, r:elo 

profe8<or particular da ･ ｾ｣ｯｬ｡＠ da Pllnte d,e Bal '(I), 

Wl ,Jo, é, A oossa surpre3a Eobe de IOrltgna
ção ao vermos que, para um profe8sor ,cP:\ R
TICULA R .• ｉｾｪｧｯＬ＠ que não rE'cebe vGnellllentos 
oem pelo E4ado nE'1D pela muoieip,lIidaue, ｾｵ･ｲﾭ
>e punir aO profe8·or ｬ･ｩｾｯ＠ por ni'ío re,>peltar a 
prohibição estatuidl 00 ｒ･ｧｾｬ｡ｭ･ｾｴｯ＠ da Inoitruc
,ã) Publica, quanJo hl mal, d,e CIOCO meze, qlle 
ｾｻ･＠ ()rg.lm, legllmentecon-tltullo, cllltnOU l\ :It, 
tcnç.1\l das autorid.ld ｾＸ＠ comp -tent". para O dellO
q\iente padre preft'ito do Gymoasl!\ Santa CathJ
rina que eCA TlliOU l!l!1ll 1I0:Oi de pl11ll3' 

tori um alumo ... fIlho de UlIl lõstlol'to c:lth ui· 
nense que Oé'cupa ele\'3'\.1 ｰｏＭｉｾ＠ - 1 "ffiôal n'lIma 
da.3 dírectori:18 d) Pala ｾｬｊ＠ d ) G I'e n,) do E-tall)! 

Nem me.OlO appellaodo p'lr! o C'oogrls-o E.,
tadoal que Hc:h:wa·se rellDl I "e '0'110 o ｦｩｺ･ｭｮｾＬ＠
em dlta ,te 20 ､ｾ＠ ｊＮＮｾ＠ H 1 li e-t" mnl), t'ld.IS as 
antoriu::ll\es ｣ｯｭｰ･ｴｾｯｬｴＧﾷ＠ POU 'rv:lr Im,'e mUlla.,; 
e unl,I', peraote 00"- 1 Ile I 1'1 '1,1 eom pnn-ilua, 
d ･ｲｩＭｾ＠ de-l'e-peitt), o H \- I," l' ,r p lTte d,) pre· 
feito, eOm re':eio da eX"IItn tlll'1l ll , t' d.la ab ur
da- fo<>ueira, do infeln ｾ＠

E. no emtaoto, o tal Gy uUI-io '" 1011, ｃ｡ｴｨｾﾭ

rina, e r b,)m ｳ･ｵｾ＠ lente- ｾ＠ 'J ' rI t do- pa Ire, IIlIe . 
mães. é o que mais -lIJP t 1 e-t í á, ui"'p',.ições 
do Rpgul.lmento di In_tI 'I' ;11 P Ibli\! L ,p Ir ｾｕｬｮｴ＼Ｉ＠
c: 8ubvencionado pel", ,,,fn'-< Lio Jo>ta [.) coio 
15:000 000 ｡ｯｯｵ｡ｾＬ＠ rom) to I l, ｾ｡｢･ｭＬ＠ e p r 
ｩｾ｡ｯ＠ niI,) póde cClI-pirlJ O,) R ·gulameoto, e'(er
cendo ali a profi dã,) de -earr I'CO, o tal f:refelto, 
｡ｰｰｬｩ｣｡ｮ､ｾ＠ c boloi ao alumno,,!:. 

A' vitita p)iado que lemo, no dito ｪｯｲｮｾｬＬ＠ Com 
referenciaa'l ｰｲｯｦ･､ｾｯｲ＠ ((PARTlCULAR,> aguem 
eacapa a punição, pelo facto de ,er profe'olor pur
ticular em veocimentllS ou sub\'enç.1o ､ｯｾ＠ cofres 
publico\ vimos mais uma vez destas columoas 
denunei r em bem alta vóz, aos ", G )vernador 
do Estado; Secretario Geral do GovernOi Director 
da Instrucção Publica e Fiscal do Gymnasio o 
criminoso delicto que commetteu o prefeito do 
Gymna.sio, castigando COm e \:'0108. um alumno 
quando não o podia nem póde fazer!! I ' 

E cont:nuaremos a clamar p:Jr justiça, até 
que «ella. appareça no Gymnaeio, embora 
mlstiticada ! 

§ 'j' do art. 72 da Constituição Federal 

Mllhnres de f:l<<t"., CJ e ｾＡＧｲｩ｡＠ 1"11"'1) ･ ｮｵｮｬＨＧｲｾ Ｑ＠

O" C011J pro I alll o uC'crt" dl)'tllllltl ('Otn qne eUel . 
\l'I1\IOCiI as pl'Ol'as ab,li (I ･ｾＨｬｩｾＬｬ｡ｳ＠ ! 

O Exm' ｾＡｊＮｲ･､Ａ＠ 11 l'rc<i,lcnlc d1 R'Pl1blirl 
dnraule 0" ｣ｬｮｬｬｾ＠ ｒｏｬＱｬｬｾ＠ que cOInpll'toll da ｾＱｉ Ｇｬ＠

ｧ･ｾｴＱ＠ ａｲｬｭｩｮｩｾｬｲｩｬｬｩ｜Ｇ｡Ｎ＠ 010 lCI'e ｡ｴｾ＠ IH,je, Utn , 

uoÍt:,\ S!'maoa de 1'<''' ｉｕｾｯＩ＠ ! 
1'\;\1) 1('\'011 nem 1hz di,,-. ｡ｰＧｬｾ＠ o exerriôl) rle 

Pre,illente d.L ｎｉｾＺｬｯ［＠ rehenlou a prillleiril revol, 
til d c{ ･ｾｱｬｬＺＱ､ｲ｡［＠ ､ＡＧｰｯｩｾ＠ 011lt.\ R!'f(ullol:l rel'ulta Ih 
me.ma eoqludra; o ＢＡＧｾｬｉｩ､｡ｭＨＬｬｬｴ･＠ ｉＧ｣｜ｯｬｴｾｾ＠ ｾＧＢ＠

qUI i tod, 15 OS Estad hl ti \ tJ oi ln, COtnO S, Pauh 
Pernamhu( ), 13.1I1i'1. ａｨｾｬＩ｡Ｎ＠ e l'f'ará, por ､ｬｬｾ＠
yezeS ! E ag'lra ha p'llll'OS ､ｩ｡ｾ＠ Ol1lra 0:1 Armada!! 

R porque tantas revoltaH uo BI'Rl.il ? -p lrqlle l) 

Marechal Henueil. fui ahcllç(lado ｰｾｬｯ＠ Papa, qU'1I1 ' 
do rpconhecido eleito Pre, ide:!te da ｾ＠ lçno ! 

Ela a ､｣ｾｧｲ Ｎｬ｡＠ C]ue per,pglle ao in\'icto ｾｌＱｲ･ﾭ
cid! Marech,i1! D<'eretae a expul-ão cios jll-ui. 
ｴ｡ｾ＠ (' lrades do Brasil. e I'ereis COIlIO 08 d, ｵｾ＠
üonos que \'os faltam, correram na ｭｱｩｾ＠ perfeit ll 
paz e harmouia oa grande familia ｢ｲ｡ｾｩｬ｣ｩｲ｡＠ 11 

('ahe aqui mais olltra prova inco'lteata\'e1 de 
COrno 3earreta. ､･ｾ｡Ｇｴｲ･＠ uma benção .. aeerrlotal ! , 
Ｍｾ｡＠ tmde de 26 de Dezembro de lflU9 (!t a 

3 aUhO,), O bispo d'e"la ､ｩｯｾ･ｾ･＠ celebrou um 

eTe-deuro> e'1ll aCç1'fo de ｇｲ｡ｾ｡ｳＡＡ＠ pch 3' e ui , 
tima De,;ieão OfJ Sllpremo Tribunal ｆＬﾷ､･ｲ｡ｬｾ＠ em 
n ｬｾＢｏ＠ favor, sobre a SPCl!lar questão de ｯｯｾｾｯｳ＠ li · 
ｭｩｴ･ｾ＠ CfJm O ｐ Ｂｲ｡ｮｾ＠ ! 

Aggr<wando mai,,; a situação com a ､･Ｘ｡ｾｴｲ｡Ｈｨ＠

ﾫｂｂｓＮｾｏｬｊ＠ que, d t porta priocipal da cath('
drallançou ao p )\'0, quando em paQseata de re
go-ijo enfreotava a pnrta da cathedral! 

O deS:lstre foi tremend,)! como todo" 06s ｣ｾ Ｇ＠
tam03 ｰｲ･ｾ･ｮ｣ｩ｡ｮｲｬｯ＠ e soffrendo as ｣ｯｮｾ･ｱｵ･ｬｬ Ｇ＠

cia, resultante,; ､Ｇ･ｾｰ｡＠ emalfaflada bcnçílo I. 
ｅｾｾ｡＠ ､･ｾ｡ｳｴｲ｡､ＯｬＬ＠ benç?ío, prodllzio os e[fei to! 

qlle ôcmpre be fazem vêr. querendo tornar nos 
escral'OS de degenerados catharil1eosed. que contra 
a soberania do povo pretende traficar terrenas e 
populaçJ.o com o Paraná! Ha\'e rJ_ quem negue 
a nefasta benção de um tonsuradlJ?!! 

A verdads 
ＭＺ･［ｾＭ

ｾｾｾｾＰＧｾｾｾｚｾ＠

PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｉｾｈｾｎｔｏ＠ DO POVO 
O § 7' do ar\. 72 da Constituição Brasilei ra 

que n?s ｲｾｧ･Ｌ＠ diz o seguinte:-Nenhum cu), 
to ou Igreja gozará de subvenção official, nem 
ｴｾｲ￡＠ relações de dependencia, ou alliança. 
com o govern e da União, ou o dos Es tados, 
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